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Documento referia-se à repavimentação da Rua da Gruta da Lomba, em Guetim

AssembleiA reprovA contrAto 
interAdministrAtivo
Na passada segunda-

feira, realizou-se a 
continuação da terceira 
sessão ordinária da 
Assembleia de Freguesia 
da União de Freguesias 
de Anta e Guetim. Em 
cima da mesa, esteve o 
contrato interadministrativo 
de delegação de 
competências, documento 
que foi reprovado com sete 
votos contra.

A terceira sessão ordinária 
da Assembleia de Freguesia da 
União de Freguesias de Anta e 
Guetim continuou no ponto qua-
tro: apreciação e votação do 
contrato interadministrativo de 
delegação de competências en-
tre a Junta e a Câmara Municipal. 
Odete Gomes da Silva, da CDU, 
pediu a palavra e confessou-se 

muito admirada ao ler o documen-
to. “Pensei que haveria um lapso 
ou erro já que o documento é so-
bre a repavimentação da Rua da 
Gruta da Lomba, em Guetim. Oito 
mil euros e um contrato interad-
ministrativo para uma rua que foi 
pavimentada durante o mandato 
anterior?”, questionou a vogal.

Odete Gomes da Silva disse 
que a dívida acerca dessa obra 
tinha transitado para a União de 
Freguesias e era de 10 mil euros, 
querendo saber o porquê de, no 
contrato interadministrativo, ape-
nas estarem oito mil euros. A vo-
gal acrescentou ainda que não 
fazia sentido estar a discutir e a 
aprovar um documento para uma 
obra que já foi feita.

Nuno Almeida, presidente da 
Junta de Freguesia, afirmou que 
aquele era o acordo que tinha 
sido possível realizar. Quanto à 

empreitada na Rua da Gruta da 
Lomba, o autarca explicou que 
tinha sido feita sem protocolo e 
que a Junta de Guetim tinha con-
traído a dívida com fé de que a 
Câmara Municipal pagaria. O 
responsável referiu ainda que 
aquele contrato interadministra-
tivo apenas serviria para pagar 
a obra feita em Guetim: “Não há 
outra forma para que a verba seja 
transferida”. 

Para Odete Gomes da Silva, “se 
há uma dívida, paga-se; não se 
inventa um contrato para pagar”. 
A vogal disse que o documento 
em questão era uma ilegalidade e 
que a Câmara Municipal tem que 
assumir a dívida. Nuno Almei-
da respondeu-lhe dizendo que 
“ilegalidade não será”. Segundo 
o autarca, a Câmara pode dizer 
que não tem dívida nenhuma 
e que a verba em questão – os 

oito mil euros – daria para “aliviar 
um pouco as contas”. A vogal da 
CDU voltou a defender a sua opi-
nião: “Não é por este meio que 
deve ser feito. Não há moralidade 
nem seriedade no documento”. 

Passando-se à votação, o 
contrato interadministrativo de 
delegação de competências foi 
reprovado com sete votos con-
tra (PSD, CDU e SIGA). Apenas 
Odete Gomes da Silva apresen-
tou a sua declaração de voto, que 
incidiu na argumentação usada 
pela vogal durante as suas inter-
venções.

A sessão passou para o ponto 
cinco da ordem de trabalhos – in-
formação escrita do presidente –, 
mas não houve qualquer interven-
ção, tendo Guilhermino Pedro, 
presidente da mesa da Assem-
bleia, encerrado os trabalhos de 
seguida.   Nuno Oliveira

Pub.

Centro Hospitalar vai deixar a rede nacional de cuidados continuados

Utentes de espinho com 
prioridAde no hospitAl
A Administração 

Regional de Saúde 
do Norte (ARSN) avançou 
que se equaciona retirar 
a Unidade de Cuidados 
Continuados do Hospital de 
Espinho da rede nacional 
de prestadores desse 
serviço, para privilegiar 
o acolhimento de utentes 
locais.

Numa visita a essa unidade na 
passada quarta-feira, o presiden-
te do conselho diretivo da ARSN, 
Luís Castanheira Nunes, admitiu 
que a saída da rede é um dos “me-
canismos de referência” a equa-
cionar para, nos atuais tempos de 
crise, “se evitar o mais possível 
que os doentes e seus familiares 
façam deslocações sistemáticas 
para aqui e para acolá”.

Atualmente, a Unidade de Cui-
dados de Espinho dispõe de 14 
camas “em que podem ficar do-
entes de Coimbra”, como refe-
re esse responsável a título de 
exemplo, e outras 14 que estão 
afetas a utentes do Centro Hos-
pitalar de Vila Nova de Gaia e 
Espinho (CHVNGE), que tutela a 

estrutura, e do Hospital S. Sebas-
tião, na Feira.

Pinto Moreira, presidente da 
autarquia espinhense, afirma que 
a alteração a implementar até ao 
início de 2015 pretende “acabar 
com um problema que afeta so-
bretudo os utentes de Espinho 
que, precisando de recorrer a 
este tipo de internamento, correm 
o risco de ser integrados noutra 
localidade qualquer, como Valon-
go, Matosinhos ou Felgueiras”.

O que o autarca defende é que 
as 28 camas da Unidade de Cui-
dados Continuados da sua cida-
de “devem ficar afetas essencial-
mente aos utentes de Espinho” e, 
em segundo lugar, aos de Gaia. 
“A Unidade 3 do Hospital da Se-
nhora da Ajuda [de Espinho] es-
tará assim, de alguma forma, a 
reconquistar o seu espaço para 
os utentes do concelho”, declara 
Pinto Moreira.”Com isto estamos a 
prestar um melhor serviço aos nos-
sos utentes”, acrescenta.

Silvério Cordeiro, presidente 
do conselho de administração do 
CHVNGE, garante que “nada vai 
fechar” e compromete-se, aliás, a 
manter o atual contexto de “profun-

da articulação” entre a ARSN, a ad-
ministração do CHVNGE e as câma-
ras municipais de Espinho e Gaia.

Sobre as consequências que a 
saída da rede nacional, a concreti-
zar-se, implicará para doentes de 
localidades mais distantes, Luís 
Castanheira Nunes responde: “A re-
gião Norte é a que tem mais camas 
de cuidados continuados em todo o 
país”.

Esse responsável reconhece que 
“os idosos são cada vez em maior 
número” e que é preciso dar res-
posta às suas crescentes necessi-
dades, mas acredita que a situação 
será tranquila, considerando que 
“a região Norte ainda é aquela 
que, todos os anos, tem siste-
maticamente aberto mais camas” 
para doentes que exigem acom-
panhamento contínuo. MV
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A Unidade Hospitalar assinalou e celebrou a entrada do milésimo doente e 

vai continuar em Espinho deixando de estar integrada na Rede Nacional de 

Cuidados Continuados

Idosa de 73 anos 

Atropelamento 
mortal
Na passada quinta-feira de manhã, uma 
mulher de 73 anos morreu na sequência 
de um atropelamento ocorrido na Rua de 
Santiago, na freguesia de Silvalde. A mulher, 
que se dirigia ao cemitério local, ia a atravessar 
a passadeira quando foi colhida por uma 
condutora. A vítima foi projetada e sofreu vários 
ferimentos. Testemunhas no local contactaram 
rapidamente o 112. A equipa da viatura médica 
de emergência e reanimação (VMER) foi célere 
e ainda conseguiu reverter uma paragem 
cardíaca que a vítima tinha sofrido. Porém, a 
idosa acabaria por falecer na sequência do 
acidente.
Também chamados ao local, os Bombeiros 
Voluntários de Espinho transportaram a 
condutora para o Hospital Santos Silva por se 
encontrar em choque.  NO

Correio do leitor

perigo na via 
pública
Por email recebemos a seguinte notícia 
do nosso leitor Milton Guedes que aqui 
publicamos na integra: 
“Escrevo-vos para vos dar conta desta 
situação com que me deparei hoje, dia 05/10, 
na rua 7, em Espinho.
Acho inadmissível que se remova um poste 
de iluminação pública e que no seu lugar se 
deixe os condutores eléctricos protegidos 
apenas com fita isoladora, à mercê de 
quem quer que aproxime, toque e possa 
eventualmente ser electrocutado.
Espero, sinceramente, que sejam tomadas 
todas as previdências para que a situação 
seja o mais rapidamente resolvida e que, 
neste hiato, ninguém saia ferido em virtude 
da mesma”.  Milton Guedes

Exceção feita à União das Freguesias de Anta e Guetim

JUntAs AssinAm Acordos de 
execUção com A câmArA
Já não há desculpas 

para as sarjetas, 
vias e outros espaços 
públicos estarem sujos. 
Câmara Municipal de 
Espinho assinou acordos 
de execução com Juntas 
de Espinho, Paramos 
e Silvalde. União das 
freguesias de Anta e 
Guetim ainda não assinou 
mas está para breve a 
assinatura que é válida 
para os quatro anos de 
mandato.

Foram finalmente assinados, 
no dia 1 de outubro, os acor-
dos de execução para os quatro 

anos de mandato entre a Câma-
ra Municipal Espinho e Juntas 
de Freguesia de Espinho, Para-
mos e Silvalde.

Os acordos subscritos pelo 
Presidente Pinto Moreira e pelos 
Presidentes de Junta, Manuel 
Dias de Paramos, Rui Torres 
de Espinho e Marco Gastão de 
Silvalde envolvem limpeza das 
vias, espaços públicos, sarjetas 
e sumidouros. 

Assim, as verbas acorda-
das e atribuídas pelo Municí-
pio às Juntas de Freguesia são: 
36.549,00€/ano para Paramos, 
14.298,00€/ano para Espinho e 
40.122,00€/ano para Silvalde. 

O acordo de execução entre a 

Pub.

Câmara Municipal Espinho e a 
União das Freguesias de Anta/
Guetim prevê a atribuição de 
60.000,00€/ano e será formali-
zado em data oportuna.

Recordamos que estas assina-

turas só foram possíveis depois 
da aprovação dos ditos acor-
dos de execução de delegação 
de competências por parte das 
respetivas Assembleias de Fre-
guesia.   Nuno Oliveira

Rua 33, 753 - Espinho
Tel: 227  324 283

M. LURDES MOREIRA

CABELEIREIROS * ESTÉTICA

Rua 15 299, 4500-238 Espinho

22 495 3634

Tudo para Bolos e festas 

Temos novidades para si!

PROBOLO

Frutaria - mini mercado
Rua 29, nº 800 
4500 Espinho 

Tlf: 227 314 020

mianjos

Rua 29 n.º 324 4500-098 Espinho

tlm: 914901372, 919123959

tlf: 22 732 35 98
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Homens da Arte Xávega com dificuldades

Pescadores querem vender 
o Primeiro lanço de Peixe

No passado dia 1

dia mundial 
do idoso no 
cinema
No âmbito das comemorações 
do Dia Mundial do Idoso, a 
Câmara Municipal de Espinho, 
em parceria com o Centro 
Multimeios proporcionou uma 
dupla sessão de cinema, com 
a exibição do filme “O Palácio 
das Necessidades”, cujo bilhete, 
a preço simbólico (€1,00) para 
os séniores do concelho. 
Inscreveram-se cerca de 140 
para assistirem às duas sessões 
disponibilizadas, às 10h00h e às 
14h00h.  NO

No sábado passado

música dos 
anos 80 
animam 
antenses
No passado sábado, a 
“Saturday Night’s Fever” 
invadiu Anta. O filme serviu 
de inspiração ao evento “Anta 
Night’s Fever” que decorreu 
no Centro Paroquial da 
freguesia. A iniciativa esteve 
a cargo do Grupo de Jovens 
Contra a Corrente da Paróquia 
e proporcionou a todos os 
presentes uma noite diferente, 
com músicas dos anos 80 e 
muita animação. Houve até que 
fosse vestido a rigor com trajes 
inspirados naquela década 
do século XX, ajudando no 
“regresso” ao passado durante 
umas horas MV

Nascente alarga e diversifica as propostas culturais

cursos livres de 
história de esPinho e de 
cinema já este mês
As iniciativas da Nascente 

vão tornar-se ainda mais 
aliciantes e diversificadas com 
o lançamento, durante o mês 
de outubro, de duas propostas 
que visam enriquecer o leque 
das ofertas culturais que 
possam agradar a públicos 
diferenciados. Nada menos de 
dois cursos livres, um sobre 
história local, de Espinho, e 
outro sobre história do cinema, 
formações de inegável interesse 
e com orientação de professores 
e estudiosos com provas dadas.

“Espinho e a sua história (1889/1910)” 
é o tema do primeiro desses cursos, 
que prevê um total de seis sessões 
que irão abordar um conjunto de tópi-
cos que apresentarão o território espi-
nhense e a sua evolução urbanística, a 
criação da freguesia, a política local e a 
construção de uma identidade urbana, 
o património histórico-artístico espi-
nhense, entre outros. E diga-se que às 
seis sessões será acrescentada uma 
visita guiada ao património histórico-
artístico local, com um almoço de gas-
tronomia “vareira”. As sessões terão 
duração média de 90 minutos, com 
início a 20 de outubro, numa sequên-
cia de três semanas que ocuparão as 
noites de segunda e terça-feira, das 
21:30 às 23:00.

Tudo isto, e é muito e seguramen-
te muito interessante, tendo como 
responsável pela formação António 
Teixeira Lopes, professor e estudio-

Até dia 10 de outubro

“heróis da 
Fruta” com 
inscrições 
abertas
Depois do sucesso das edições 
anteriores que envolveram 
no total 136.2015 alunos de 
jardins-de-infância e escolas 
básicas de todo o país, o projeto 
“Heróis da Fruta – Lanche 
Escolar Saudável”, iniciativa 
gratuita promovida pela APCOI 
– Associação Portuguesa Contra 
a Obesidade Infantil regressa 
às escolas no ano letivo 2014-
2015 para sensibilizar para 
a importância dos hábitos 
alimentares saudáveis na 
prevenção de excesso de peso e 
restantes doenças associadas.
Esta é uma iniciativa de 
educação para a saúde que 
inclui um programa motivacional 
de âmbito nacional promovido 
pela APCOI ( ONG sem fins 
lucrativos) que visa motivar as 
crianças portuguesas até aos 10 
anos para a ingestão diária de 
fruta no lanche escolar, uma vez 
que o atual consumo se situa 
muito abaixo do recomendado.
O Município de Espinho 
associou-se ao projeto, através 
da Divisão de Educação e 
Juventude, e convida todas as 
escolas e jardins-de-infância 
públicos e privados do concelho 
a participar neste movimento de 
cidadania ativa a favor da saúde 
das crianças.
O prazo de inscrição termina no 
dia 10 de outubro. NO

Dia 10, 11 e 12 de outubro

Guetim em 
Festa
No âmbito do aniversário da 
Freguesia de Guetim (dia 11), 
a Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim organiza a Festa das 
Tasquinhas - Guetim em Festa 
nos dia 10, 11 e 12 de outubro. 

Nova fase

arranque das obras no Bairro Piscatório
Arrancou na semana passada a nova fase das obras de requalificação no Bairro Piscatório. Além 
do melhoramento de algumas vias e passeios, está finalmente a ser construído um novo muro de 
vedação na zona do Golfe. Há muito tempo que estava prevista aquela obra para um projeto que 
a REFER tem para aquela zona onde contempla um túnel por baixo da linha ferroviária. Porém, 
segundo o que o Maré Viva conseguiu apurar, ainda não há uma data exata para a execução do 
túnel.  MV

Pub.

Rua 19 nº 405, 3º andar - sala A

 4500 Espinho

Terapeuta da Fala

Docente Universitária

Eva Bolle Antunes

eva.antunes.tf@gmail.com

914 702 325

www.facebook.com/EvaBolleAntunes

www.evabolleantunes.weebly.com

LAVANDARIA
LAVAR

Rua 12, nº 640

Tlm: 919 587 455

SCHOOL
food & so much more

Rua 30, 117 - 4500-302 
Espinho

tlm: 913 951 783

school.espinho@gmail.com

Pub.

Diagnóstico e reparação 
automóvel

PAULO 
VIEIRA
Rua das Fábricas (Norte), 65

4500-628 Espinho

tlf: 227 327 555 / 916 864 154

Pescadores da arte 
xávega protestaram 

sexta-feira em Espinho 
contra o atraso do Governo 
na alteração de uma 
portaria que, permitindo 
a venda do primeiro lanço 
de peixe recolhido por 
esse método artesanal, 
melhoraria a situação 
económica da comunidade 
piscatória.

Em causa está a Resolução 
n.º93/2013, que, aprovada por 
unanimidade na Assembleia da 
República em julho do ano pas-
sado e com a respetiva recomen-
dação aprovada pela Comissão 
de Acompanhamento da Arte-
Xávega em junho de 2014, “ainda 
não passou a lei, para ter aplica-
ção prática”.

O lamento é de João Almei-
da, coordenador do Sindicato 
dos Trabalhadores da Pesca do 
Norte, que dirigiu o protesto que 
envolvendo cerca de 30 pesca-

dores de Silvalde, em diferentes 
momentos da iniciativa.

“Essa mudança iria permitir 
que os pescadores pudessem 
vender o primeiro lanço de peixe, 
independentemente do tamanho 
do pescado”, explicou. “Já todos 
se manifestaram a favor dessa 
mudança, mas para ela avançar 
basta alterar um artigo da Porta-
ria 1102/F2000 e o Governo ainda 
não tratou disso”, garantiu.

“À custa disso, passou-se mais 
uma safra sem o problema ser 
resolvido e com os pescadores 
a passarem dificuldades que se 
podiam evitar”, acrescentou o di-
rigente sindical.

“Chega a ser ridículo!”, realçou. 
“Se um Governo não cumpre uma 
resolução aprovada pelos seus 
próprios partidos, qualquer coisa 
tem que estar muito mal”, defen-
dei.

Em termos práticos, o que 
acontece atualmente é que “to-
dos os dias pode acontecer que 
os barcos saiam para o mar e 

não possam vender nada do que 
pescaram, por o peixe ser muito 
pequeno”.

O que isso significa é que, nes-
ses dias, “os pescadores vão tra-
balhar, têm as despesas da sua 
atividade e não levam nenhum 
rendimento para casa”.

João Almeida exige, por isso, a 
“alteração imediata” da referida 
portaria, sem a qual “pode estar 
iminente a extinção a curto prazo 
de uma arte de pesca única no 
mundo, com quase 300 anos de 
história”.

A arte xávega é um tipo de pes-
ca em que apenas trabalharão 
cerca de 30 embarcações em ter-
ritório nacional, especificamente 
na faixa costeira de Espinho a 
Vieira de Leiria e algumas praias 
mais a Sul.

Começou por praticar-se com 
redes puxadas à mão, sendo que 
no arrasto dessas passou depois 
a aplicar-se força animal. Atu-
almente, o processo realiza-se 
com recurso a tratores.  MV

so bem conhecido das coisas de 
Espinho, com Mestrado em História 
Contemporânea, que defendeu com 
a tese “O nascimento de um aglome-
rado urbano: Espinho no limiar do sé-
culo XIX”.

Com início logo a seguir, a 25 de ou-
tubro, o curso livre de cinema terá dez 
sessões que pretendem cobrir perío-
dos e autores essenciais da história 
do cinema, com uma designação ali-
ás bem elucidativa: “Cinematografia: 
História – Arte – Temas - Olhares”. Daí 
que os temas a tratar passem pelos 
primórdios do cinema, pela arte do ci-
nema e a arte no cinema, por mestres 
como Orson Welles e Alfred Hitch-
cock, pelo musical e pelo western ou 
ainda pelo cinema como espetáculo 
de técnica e de tecnologia. Cada um 
destes temas será explorado através 
da análise de excertos de filmes ou de 
sessões de projeção integral comen-

tada. O objetivo assumido é o de con-
tribuir para tornar a experiência de ver 
um filme ou uma produção televisiva 
muito mais aliciante e enriquecedora.

O autor desta proposta formativa e 
responsável pela sua concretização é 
Hugo Barreira, Mestre em História da 
Arte pela Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto e com experiência 
formativa nesta área para diversos pú-
blicos.

Eis, pois, duas boas novidades que 
a Cooperativa Nascente acrescenta 
agora ao seu programa até final deste 
ano, também como teste para outras 
iniciativas futuras com perfil idêntico 
e crescentemente diversificadas. Têm 
a palavra os potenciais interessados, 
que poderão obter mais informações e 
fazer as suas inscrições pelos canais 
habituais: sede da Nascente – Rua 62, 
251/Espinho e telefones 227331357 e 
918134655.  MV

Foto-legenda

O Auditório da Nascente 
recebeu no passado sábado o 
Open Day do AnimArtes. Com 
casa praticamente cheia, a 
secção da Nascente apresentou 
algumas das suas atividades 
para o novo ano. No final, houve 
convívio entre os associados e 
amigos da Cooperativa. NO

“Espinho e a sua história (1889/1910)” é um dos cursos livres que a 

Nascente propõe
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Ricardo Magalhães, orador do debate da ACIVE, falou sobre a qualidade de vida e do ambiente urbano do concelho

AmbiênciA de espinho é “o seu 
grAnde trunfo”
O tema “Ambiente e 

qualidade de vida” 
serviu de base para o 
último debate organizado 
pela Associação Cívica 
de Espinho (ACIVE). A 
iniciativa, realizada na 
sexta-feira à noite, teve 
como orador Ricardo 
Magalhães. O especialista 
defendeu que a malha 
ortogonal da cidade tem 
que ser “património”.

A Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva foi palco de mais 
um debate da ACIVE, desta vez, 
subordinado ao tema “Ambiente 
e qualidade de vida”. O orador 
convidado foi Ricardo Magalhães, 
engenheiro civil que trabalhou, 
por exemplo, na CCDR-N, foi Se-
cretário de Estado e participou no 
documento prévio que serviu de 
apoio ao Plano Diretor Municipal 
de Espinho há largos anos atrás.

O especialista falou sobre esse 
trabalho – onde colaboraram tam-
bém os espinhenses António La-
cerda e Carlos Gaio –, dizendo 
que foi um “documento de refle-
xão e de diagnóstico”. Na sua opi-
nião, “muita coisa está na mesma, 
outras melhoraram” e exempli-
ficou: o concelho continua a ter 
21,4 quilómetros quadrados, seis 
quilómetros de costa, cerca de 32 
mil habitantes, sendo ainda o ter-
ceiro mais pequeno do continen-
te. “Continua a ser tal e qual era 
a nível territorial, afirmou. Quan-
to aos problemas que persistem, 
Ricardo Magalhães referiu, por 
exemplo, o avanço do mar: “A 
costa continua a ser muito frágil”.

O orador falou também sobre a 
malha urbana, “singular” e que, 
na sua opinião, tem que ser “pa-
trimónio”. Para o engenheiro civil, 
a malha deve ser levada em con-
sideração nos instrumentos de 
planeamento da cidade. Ricardo 

Magalhães disse ainda que não 
se poderia esperar que a cidade 
tivesse muito património edifica-
do: “O concelho é muito pequeno 
e muito recente”.

“COlunA VERtEbRAl” dO 
COnCElhO

O especialista disse ainda que 
o canal ferroviário e a linha do li-
toral são a “coluna vertebral” do 
concelho e que o enterramento 
da linha poderá ser a oportuni-
dade de fazer uma “cidade qua-
lificada”. Na sua opinião, a ci-
dade está um pouco entalada e 
apertada entre estes dois eixos 
e que a possibilidade de levar a 
cabo uma operação estruturante 
é “um desafio”. Ricardo Maga-
lhães referiu achar interessante 
a “ambiência” de Espinho, consi-
derando-a “o seu grande trunfo”. 
O facto de se poder ir a pé para 
qualquer lugar e de haver uma re-

lação de vizinhança que extrava-
sa os prédios ajudam a criar esse 
ambiente. 

A seu ver, Espinho precisa de 
ter uma estratégia específica, 
tem que ser singular, já que não 
pode concorrer com o Porto ou 
Gaia: “É tipo David contra Go-
lias”. Além disso, a cidade pre-
cisa de um parque, defendendo 
o engenheiro civil que o espaço 
público deve ser “uma extensão 
do hall de minha casa”. “É meu, 
é nosso”, acrescentou, referindo 
que esses espaços devem ser 
privilegiados e tratados cirurgi-
camente.

Ricardo Magalhães falou ainda 
da Rua 19, “uma rua direita que 
tem os seus circuitos afetivos”, 
e voltou ao espaço deixado livre 
pelo enterramento da linha férrea, 
dizendo que é urgente “fechar o 
triângulo” da vontade, recursos 
técnicos e recursos financeiros 
para concluir a obra.  lM

Comemorações decorreram no Fórum de Arte e Cultura de Espinho no sábado à tarde

cruz VermelhA de espinho 
comemorou 35 Anos 
no passado sábado, 

a delegação de 
Espinho da Cruz Vermelha 
Portuguesa comemorou o 
seu 35º aniversário. A data 
foi celebrada com uma 
cerimónia no Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho 
(FACE), durante a qual 
a instituição entregou 
diplomas a alguns dos seus 
voluntários.

A cerimónia de comemoração 
do 35º aniversário da Delegação 
de Espinho da Cruz Vermelha Por-
tuguesa começou com o discurso 
do presidente da direção, Horácio 
Augusto. O responsável disse que 
a presença de tantas pessoas era 
o testemunho do reconhecimento 
pelo trabalho desenvolvido pela 
equipa de voluntários da insti-
tuição, que é regida por valores 
como humanidade, imparcialida-
de, neutralidade e universalidade.

Horácio Augusto falou do seu 
percurso na delegação espinhen-
se, que começou em 2005 quando 
se inscreveu como voluntário. “Ser 
responsáveis de uma instituição 
humanitária não é fácil”, referiu, 
acrescentando que a “conjuntura 
socioeconómica exige mais ativi-
dades a pensar na ajuda aos mais 
necessitados”. Para isso, disse, é 
preciso “agilizar e envolver os vo-
luntários”. 

O presidente da direção falou 
sobre as obras na sede e sobre os 
recursos humanos - “A delegação 
não tem ninguém remunerado” -, 
assim como a parceria com a Rede 
Social de Espinho. Horácio Augus-
to voltou a insistir no papel dos 
voluntários que, com o seu senti-
do de lealdade, sentido de dever e 
solidariedade, levam “paz e bens 
essenciais” a quem mais precisa. 
Muito emocionado, o responsável 
disse: “Vivam os voluntários”.

Horácio Augusto falou depois 
sobre a instituição espinhense que 
surgiu em 1979 (apesar de haver 
notícias de um núcleo da Cruz 
Vermelha em Espinho datadas de 
1913). O presidente da direção 
apontou o dia 6 de janeiro de 2011 
como um marco, já que foi o dia 
em que a delegação passa a ter 
sede própria com a assinatura de 
um protocolo de cedência das ins-
talações com a Câmara Municipal.

O responsável referiu depois o 
número de sócios (413 em setem-
bro de 2014), de membros ativos 
(26 no mesmo mês) e de voluntá-
rios (78), falando ainda das áreas 
de atuação: saúde e social. Para 
o futuro, a Delegação de Espinho 
da Cruz Vermelha Portuguesa quer 
criar novas parcerias/protocolos, 
criar gabinetes de atendimento 
no primeiro piso da sede, “levar a 
banhos” pessoas com mobilida-
de reduzida, aumentar ações de 

formação e criar uma equipa de 
emergência social.

  FAltA A PARtE dO 
sOCORRO

A cerimónia continuou com a en-
trega de diplomas a vários volun-
tários da instituição, seguindo-se 
o discurso de Vicente Pinto, vice-
presidente da Câmara Municipal. O 
responsável disse que um voluntário 
era “uma pessoa que faz algo de li-
vre vontade”, sem rendimentos nem 
benefícios pessoais ou profissionais 
e referiu que há muita gente a querer 
ajudar, sendo fundamental a sua co-
ordenação para a ajuda ser eficaz.

Vicente Pinto disse que o executi-
vo camarário tem vindo a fazer o tra-
balho de rede social “que está à vis-
ta”, sabendo o que cada instituição 
está a fazer. O vice-presidente refe-

riu que a delegação poderá sempre 
contar com a autarquia, desejando 
que aumente o seu número de vo-
luntários, de valências e de sonhos.

Falou, em seguida, Pimenta Araú-
jo, da direção nacional da Cruz 
Vermelha Portuguesa. O dirigente 
disse ser com imensa alegria que 
voltava à delegação espinhense, no 
passado com muitas dificuldades e 
precariedade, e como era daqueles 
casos que evoluiu e vão de encontro 
ao ideal da Cruz Vermelha. Pimenta 
Araújo referiu que há diferenças en-
tre estar disponível para trabalhar e 
ser voluntário, mencionando estar 
muito otimista com o futuro da dele-
gação de Espinho, onde falta a parte 
do socorro. 

Terminados os discursos, pas-
sou-se ao lanche convívio, onde se 
cantou os parabéns à instituição.   
nO

22 alunos e dois professores 

esmgA com 
intercâmbio 
italiano
O Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Gomes de Almeida 
recebeu entre 19 e 26 de 
setembro a visita de um grupo 
escolar italiano composto por 
22 alunos e dois professores 
provenientes do Liceo Scientifico 
Statale “Lorenzo Mascheroni” 
de Bergamo, no âmbito de 
um intercâmbio escolar. Já 
em abril passado, durante a 
primeira semana de interrupção 
das atividades letivas, 25 
alunos e três professores 
do Agrupamento tinham 
estado naquela cidade onde 
ficaram alojados em casa de 
famílias italianas partilhando 

assim os momentos de rotina 
diária. Nessa semana houve 
oportunidade de conhecer a 
Escola italiana de acolhimento 
bem como fazer visitas de 
elevado interesse cultural às 
cidades de Bergamo, Milão e 
Veneza.
Com este intercâmbio escolar 
pretendeu-se atingir diferentes 
objetivos com especial enfoque 
no conhecimento de diferentes 
realidades que integram a 

Europa ajudando os alunos a 
compreender o mundo atual; 
na aprendizagem e reflexão 
em conjunto respeitando 
as diversidades entre os 
diferentes sistemas de ensino, 
através da participação em 
práticas organizadas sobre 
temas comuns e também em 
oficinas sobre alguns temas 
interdisciplinares; o aumento das 
competências de comunicação. 
O intercâmbio internacional 

procurou também reforçar a 
capacidade dos alunos para 
comunicar ideias, emoções e 
conhecimentos em Inglês.
Durante a semana de 
permanência do grupo em 
Portugal, houve oportunidade 
de partilhar o dia-a-dia das 
famílias de acolhimento bem 
como conhecer a Cidade de 
Espinho, visitando a Feira 
Semanal, o Centro Multimeios, 
o Museu Municipal de Espinho 
(FACE), a Nave Municipal bem 
como usufruir de algum tempo 
na praia. Tratando-se de uma 
época festiva tiveram ainda 
a possibilidade de assistir 
às comemorações da Nossa 
Senhora da Ajuda, visitando 
a Feira Semanal. Foi ainda 
concretizada uma visita a 
Coimbra e ao Porto onde houve 
ocasião para dar a conhecer um 
pouco da nossa história.
MV

Pub.

dOCE bElO
Café

Rua 25, 4500 Espinho

 tlf: 22 731 0718

Rua 16 n.º 1076 4500 Espinho

tlf: 22 732 30 15

tlm: 961 481 211

COMÉRCIO DE VESTUÁRIO

Aulas: Corte e Confecção

Confecção e Malhas

Arranjos e Transformação

Patchwortk

Assistência técnica Máquinas indus-

triais e domésticas

Rua 25 nº 320

Tlf: 227340021

Rua 20, nº 737 
4500- 266 Espinho 

tlm: 966 609 401
tlf: 224 967 547

A. J. Pereira 
Reparações 

Pub.

 Cafe Royal
Rua 32 625

4500-000 Espinho

tlf: 227 323 528  

Isabel S. Vieira 

CONFECÇÕES

Rua 26, 1028 - Espinho
Tel: 227  312 711

 Lavandaria 
Marsol

Rua 33 933
4500-315 Espinho
tlf: 227 346 347 

Docente do Agrupamento Dr. Manuel Gomes de Almeida

representação em tallin
Em virtude do excelente resultado alcançado no concurso “Scratch 
Challenge” no ano letivo 2013/14, a docente orientadora dos projetos 
vencedores, Sandra Pais Soares, foi convidada pela Direção Geral da 
Educação, no âmbito do projeto eTwinning, a participar numa Oficina de 
Desenvolvimento Profissional (Profissional Development Workshop) – 
“Coding”, que decorreu entre os dias 25 e 28 de Setembro de 2014, em 
Tallinn, na Estónia. 
Esta participação deu a oportunidade à professora de discutir e partilhar 
exemplos de boas práticas no âmbito da programação e oferecer, na escola, 
aos seus alunos o (futuro) envolvimento em projetos europeus.  nO

A professora sandra soares e a professora Rita Zurrapa 

(nss - Pt - equipa etwinning) em tallinn - Estónia

Rua 18 317, 4500 Espinho

CONCEITOS
Atelier de Costura

Natália Alves
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““As pessoas 

acabam por ver 

o zumba como 

uma alternativa à 

mensalidade dos 

ginásios”

Alegria e descontração fazem das aulas de zumba um sucesso entre as espinhenses                         Foto I DR

Zumba: é moda ou veio para ficar?
Nos últimos anos, 

as aulas de zumba, 
realizadas em vários 
pontos do concelho, 
foram-se multiplicando e 
o número de praticantes 
correspondeu à oferta 
existente. Atualmente, 
a modalidade continua 
a ter muitos atletas – 
principalmente mulheres 
– que gostam do facto de 
não estarem agarradas a 
uma mensalidade de ginásio 
e do ambiente divertido e 
descontraído. 

“Primeiro estranha, depois entra-
nha-se”. É assim que Maria Almeida 
descreve a sua relação com o zum-
ba. A jovem começou a frequentar 
as aulas há bem pouco tempo, mas 
confessa-se já rendida à alegria e 
descontração que lhes estão as-
sociadas. Maria não fazia exercício 
físico devido aos horários da sua 
profissão: não tinha tempo para fre-
quentar um ginásio e só fazia cami-
nhadas de vez em quando. Agora, 
faz zumba uma vez por semana e 
está muito entusiasmada, porque 
as aulas, além de não lhe interfe-

rirem muito com os seus horários 
apertados, não lhe obrigam a pa-
gar uma mensalidade da qual não 
vai tirar partido. “Quando posso ir, 
vou. Quando não consigo, não sinto 

pena”, disse.
Para a instrutora de zumba Maria-

na Rocha Monteiro, esse é um dos 
segredos do sucesso da modalida-
de. “As pessoas acabam por ver o 
zumba como uma alternativa à men-
salidade dos ginásios. Se tiverem 

dinheiro para pagar a aula ou tempo 
livre vão; se não tiverem, não vão”, 
afirmou. Por isso mesmo, disse, o 
número de alunos que frequentam 
as suas aulas - na Escola de Bailado 
Adriana Rodrigues e no antigo Co-
légio Nossa Senhora da Conceição, 
atual Escola nº 3 de Espinho – é “flu-
tuante”. 

Mariana é licenciada em Educa-
ção Física e começou a dar zumba 
há três anos, tendo investido nes-
sa formação específica numa altu-
ra em que se começava a falar na 
modalidade. Na sua opinião, quem 
faz zumba não o faz tanto pelo exer-
cício físico, mas pela descontração 
e pela alegria patentes nas aulas 
(até as músicas ajudam a criar esse 
ambiente). Além disso, “as pessoas 
não têm que estar preocupadas se 
têm muita técnica ou não, se estão 
a fazer corretamente ou não”. Ou-
tra das mais-valias da modalidade 
é poder adaptar-se a qualquer ida-
de, embora tenham surgido, com o 
passar do tempo, diversas verten-
tes – como o zumba kids ou zumba 
gold – como respostas para faixas 
etárias específicas.

Para a instrutora, neste momento, 
as aulas de zumba são uma moda 

que vão “perder expressão com o 
tempo”, como foi o caso do Body 
Combat. A modalidade continua a 
ter “muita força”, porque há “muita 
gente que não experimentou”, mas 
a verdade é que “também há cada 
vez mais instrutores”, ou seja, um 
mercado muito competitivo. Mas 
quem beneficia com isso são natu-
ralmente os alunos. Joana Pereira, 
por exemplo, lembra que já andou 
em pelo menos três locais diferen-
tes. “A minha primeira professora 
era demasiada parada. A segunda 
era o oposto. Esta terceira acabou 
por ser a melhor. E tive a oportuni-
dade de trocar sem qualquer custo 
inerente. Se andasse num ginásio, 
para ir para outro, tinha de pagar 
uma inscrição nova”, contou a es-
pinhense.

AlegRIA é elemeNto 
DIFeReNcIADoR 

Luísa Silva tem uma opinião 
diferente. A instrutora começou 
a dar aulas em Espinho, mais 
concretamente na Tuna Musical 
de Anta, há dois anos (começou 
agora em setembro o seu tercei-
ro ano) e a adesão às suas aulas 

Ângulo das Ruas 16 e 23 

4500 -141 espinho

tlf: 227 330 620

Confeitaria

Pá velha

Pub.

Rua 23, 349 - espinho

Super Talho 
António Silva 

Unipessoal Lda
Rua 33 844

4500 Espinho
tlf: 22 734 3043

Pub.

Rua 33 nº 317

4500-150 espinho

tlm: 916 251 529 

tlf: 224 015 952 

www.pcisolucoes.pt 

geral@pcisolucoes.pt

loja 1 - Av. 24 nº 951

4500-201 espinho

tlm: 227 343 338

www.moveiscostaverde.com

Móveis 

Costa Verde
NADIR 

cabeleireiro 
estetica

Rua 20, nº 604, 

4500-265 espinho

tlm: 963 690 230  tlf: 227328417

era tal que decidiu alugar um espaço na 
Zona Industrial de Espinho: “O espaço já 
começava a ser reduzido, nós queríamos 
alargar o nosso horário e era completa-
mente impossível”. E acres-
centou: “Foi um passo natu-
ral, porque era muita gente, já 
não dava”. 

Por isso e muito mais, Luísa 
considera que o zumba não 
se trata de uma moda passa-
geira. “Pode depender muito 
de professor para professor, 
mas não é uma moda, por-
que quem gosta de dançar, 
vai gostar sempre. O impor-
tante é manter a motivação, 
a novidade e a surpresa para 
as pessoas se sentirem mo-
tivadas para virem às aulas”, 
disse. “Não chegar à monoto-
nia” é, na sua opinião, o tru-
que para que a modalidade 
se mantenha. “O zumba está 
em força. Há sempre margem 
de manobra quer para cresci-
mento das alunas, como para 
o conhecimento dos próprios 
instrutores”, ressalvou. 

Para Luísa Silva, a ausência 
de uma mensalidade fixa é 
uma das mais-valias quer do 
zumba como das outras mo-
dalidades que tem disponível 
no seu armazém: “Nós aqui 
funcionamos com aulas avul-
sas, não há qualquer tipo de 
compromisso”. Aliado a esse 
facto, está a própria alegria 
associada ao zumba.“O que 
diferencia o zumba de outras modalida-
des do género é a alegria. O objetivo e 
o propósito de fazer exercício físico es-
tão lá, mas tudo é feito de uma forma 
desprendida e alegre. As pessoas estão 
na aula, pensam que nem estão a fazer 
exercício, mas estão. A música é também 
fundamental para isso”, referiu a instru-
tora. “É uma aula com muita gente, com 
um ambiente completamente diferente. 
São aulas alegres, divertidas, aqui não 
há problemas. As pessoas esquecem-se 
de tudo, isso é o segredo. O importante é 
que se sintam bem”, acrescentou.

Luísa destaca também o facto de ser 
uma modalidade que se pode adaptar 
a qualquer idade: “Tenho crianças com 
seis, sete anos e uma senhora quase 
de 70 anos. Cada pessoa faz tendo em 
conta as suas limitações”. Ao longo des-

tes anos, a instrutora tem alunas que a 
acompanham de uma forma muito fiel: 
“Há alunas que estão comigo desde o 
início, quando as aulas eram numa sala 

pequenina. Podem 
não vir a todas as 
aulas, mas há alunas 
muito fiéis e isso vê-
se ao longo do tem-
po. Eu sou a primeira 
a dizer para irem fa-
zer as aulas que elas 
quiserem, porque o 
importante é que elas 
se sintam bem, mas 
a verdade é que elas 
acabam por vir quase 
sempre às minhas au-
las”. Tudo isso contri-
bui para que as suas 
aulas tenham já um 
“ambiente um pouco 
mais familiar”. 

Marta Lancha co-
meçou a fazer zumba 
há dois anos e, em-
bora o ano passado 
estivesse um pouco 
parada por causa do 
trabalho, voltou às 
aulas no passado mês 
de setembro. “Não 
ando prioritariamente 
pelo exercício físico, 
é óbvio que faz bem, 
mas é mais pelo de-
sanuviar. Depois de 
um dia de trabalho, é 
a melhor terapia para 
desanuviar do stresse 

do trabalho e do dia-a-dia. Naquela hora, 
dá para esquecer tudo. Saio de lá com-
pletamente a suar, mas não entrei para 
isso, mas sim para ter uma ocupação a 
nível psicológico. A verdade é que sin-
to uma energia positiva sempre que fre-
quento as aulas”, referiu a espinhense.

Na sua opinião, o facto de não haver 
mensalidade é uma mais-valia e justifica-
se: “Estas semanas, tenho estado doen-
te e, se estivesse a pagar um ginásio, iria 
ficar a perder dinheiro”. Marta considera 
que o zumba já veio para ficar. “Inicial-
mente, começou por ser uma moda, as 
pessoas começaram a aderir porque es-
tava na moda fazer zumba. As pessoas 
começaram a gostar tanto que começa a 
ser, na minha opinião, um estilo de vida. 
Se puder andar sempre, vou andar, por-
que faz-me mesmo bem”, referiu. lm

cuidados e dicas a 
ter em atenção
Segundo a instrutora Luísa Silva, quer no zumba 
como noutra modalidade qualquer, há sempre 
cuidados a ter. “Tenho pessoas de idade que 
frequentam as minhas aulas e que têm problemas 
de joelhos ou de costas... Essas pessoas vêm 
falar comigo antes da aula e, embora um pouco 
condicionadas e limitadas, estão a fazer zumba. 
O importante é as pessoas perceberem quais 
são os seus limites e não deixar de fazer”, disse a 
responsável.
Quanto a vestuário necessário, Luísa recomenda 
roupa confortável. “Sapatilhas são fundamentais, 
depois umas calças de fato de treino, um top, 
uma t-shirt... Como se sentirem à vontade, é 
como devem vir. Não há nenhum tipo de roupa 
específica”, disse. As alunas devem ainda levar 
água e, para quem transpirar muito, uma toalha 
deve ser um item indispensável. lm

“Não ando 

prioritariamente 

pelo exercício 

físico, é óbvio 

que faz bem, 

mas é mais pelo 

desanuviar. 

Depois de um dia 

de trabalho, é a 

melhor terapia 

para desanuviar 

do stress do 

trabalho”

Zumba

definição na 
Wikipédia
A Zumba é uma dança latina, criada na 
Colômbia pelo coreógrafo Beto Perez na década 
de 1990. Este estilo de dança está presente em 
mais de 150 países.
A Zumba é uma mistura de samba, salsa, 
merengue e mambo e, por este motivo, é muito 
utilizada em academias para a prática do 
fitness, por promover o condicionamento físico 
de um modo geral.
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Exposição

100 Anos 
SC Espinho
Em ano de centenário, o 
Sporting Clube de Espinho, 
em colaboração com a 
Câmara Municipal de Espinho, 
organiza a exposição “100 
anos do Sporting Clube 
de Espinho 1974-2014”. A 
mostra estará patente de 25 
de outubro a 4 de janeiro, no 
Museu Municipal de Espinho 
(Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho). NO

Dia 10 de outubro

Gala 
Solidária
A Casa do Futebol Clube do 
Porto de Espinho organiza 
dia 10 de outubro, às 21h30, 
a noite de gala solidária com 
a participação de vários 
artistas, cantores, músicos e 
do coletivo da Onda Poética. 
Os lucros revertem a favor da 
Cerci Espinho. NO

Orquestra Clássica abriu programação do último trimestre de 2014 no Auditório de Espinho

OCE “rEGrESSA” AO 
SéCulO pASSAdO

Parceria

Cinanima na 
universidade do 
porto
O CINANIMA – 38º Festival de Cinema de 
Animação de Espinho e a Universidade do Porto 
associam-se este ano, para a apresentação de 
vários programas, no âmbito do Pré-Festival 2014, 
na cidade do Porto. Assim, durante o mês de 
outubro, estão programadas várias sessões para o 

Auditório da Reitoria da Universidade do Porto (na 
Praça dos Leões) e têm entrada livre. Esta parceria 
e antecipação do pré-Festival do CINANIMA 
pretende assumir-se como um convite direcionado 
à comunidade académica portuense, naturalmente 
jovem e consumidora de produtos culturais.
No total, serão exibidos quatro programas 
distintos, que antecipam assim a edição CINANIMA 
2014. No dia 3 de outubro teve lugar a sessão de 
premiados CINANIMA 2013. Dia 10, ocorrerá a 
Sessão Panorama Português. Na sexta-feira dia 
17, será exibida a Sessão Finalista Cartoon d’Or 
2014. O programa encerra no dia 24 com a Sessão 
Filmakademie Baden-Württemberg (Alemanha).MV

Um dos pioneiros do “Cinéma 
du look”, movimento francês 
dos anos oitenta no qual os ci-
neastas prezavam mais o estilo 
que o conteúdo, Luc Besson 
é também dono do pouco 
meritório rácio de um filme de 
jeito para cada dez porcarias 
que produz – daí que ‘Léon, 
o Profissional’, a sua última 
obra realmente memorável, 
faça agora vinte anos. A mais 
recente película de Besson, 
‘Lucy’, não altera este panora-
ma embora esteja longe de vá-
rios lixos que atrelam o nome 
do produtor/realizador francês. 
Lucy (Scarlett Johansson, lin-
da como sempre) é uma jovem 
que, numa viagem a Taiwan, 
é forçada a transportar uma 
droga sintética chamada 
CPH4. Quando o saco que 
estava dentro de si rompe-se, 
o seu organismo lentamente 
assimila a substância fazendo 
com que a atividade cerebral 
aumente gradualmente e Lucy 
comece a sentir uma série de 
efeitos físicos e mentais que 
se revelam além do comum 
humano. A história é simples, 
idiota e perfurada de atenta-
dos à lógica, mas o filme sabe 
disso e usa a desculpa de 
que somente utilizamos 10% 
do nosso cérebro (o que, a 
rigor, é um mito) para se atirar 
sem vergonha para o típico 
filme de ação – e há aqui ecos 
imagéticos que vão desde 
‘Akira’ até ‘2001: Odisseia no 
Espaço’ ou ‘A Árvore da Vida’ 
– e ocasionalmente raspar em 
discussões filosóficas que, 
tendo em conta tudo o que 
está para trás, só desmerece 
o filme ao escancarar a sua 
falta de ambição ao lidar com 
temas mais profundos. No en-
tanto, a beleza e o carisma de 
Scarlett Johansson quase nos 
fazem esquecer o quão vazio é 
‘Lucy’. Quase.
 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

LuCy

Coube à Orquestra Clássica 
de Espinho (OCE) abrir a 

programação do Auditório de 
Espinho para o que resta de 
2014. A OCE subiu ao palco 
no sábado à noite e, tal como 
vem habituando o seu público, 
apresentou um concerto 
repleto de qualidade e talento, 
onde brilharam obras do 
século passado. 

Dirigida pelo maestro Pedro Ne-
ves, a OCE regressou à “sua” casa, 
assim como ao seu público fiel, e 
manteve o nível de qualidade que lhe 
está associado. Para dar início à pro-
gramação do último trimestre deste 
ano, a orquestra apostou num reper-
tório do século XX, com três obras 
que arrancaram muitos aplausos dos 
espetadores presentes no Auditório 
de Espinho. O concerto começou 
com a Serenata em mi b M opus 7, 
composta por Richard Strauss aos 
17 anos. A obra para 13 instrumen-
tos de sopro não é das mais interpre-
tadas do compositor alemão e sur-
preendeu quem a ouviu no sábado à 
noite em pleno Auditório de Espinho. 

Seguiu-se a Sinfonia nº 4 em ré M 
do português Luís Freitas Branco e a 
Suite nº 3 do bailado “Gayane”, com-
posta pelo arménio Aram Khachatu-
rian, duas importantes obras sinfóni-
cas do século passado e que foram 
interpretadas com o brilhantismo e a 
entrega com que a OCE já habituou 

o seu público. No final, como habi-
tual, os espetadores brindaram os 
músicos e o maestro Pedro Neves 
com uma ovação, agradecendo pelo 
espetáculo a que assistiram.

JAzz iNspirA EspEtáCuLO 
EspECiAL

Os concertos estão de regres-
so ao Auditório de Espinho já esta 
sexta-feira, com um espetáculo 
onde o jazz será o rei da noite ou 
não se chamasse “All that Jazz... 
and hoppin’!”. A Orquestra de Jazz 
da Escola Profissional de Música 
de Espinho, com a colaboração 
da cantora Rita Maria, vai recriar 
o ambiente sonoro enquanto um 
grupo de bailarinos, coreografa-

dos por Vasco Neves e Ana Pais 
Oliveira, vai “transportar” o públi-
co presente para o Harlem do prin-
cípio do século passado. Será um 
momento a não perder, a partir das 
21h30.

No dia 18, sobe ao palco o fadis-
ta Ricardo Ribeiro para apresentar 
o seu mais recente trabalho “Largo 
da Memória”. Já a 25 de outubro, 
o Auditório de Espinho recebe os 
Caxade, o novo projeto pessoal do 
galego Alonso Caxade e que vem 
apresentar o seu primeiro trabalho 
discográfico, “A Dança das Mos-
cas”. Espera-se um concerto de ce-
lebração dos sons da Galiza e dos 
Balcãs, onde não faltará também 
o discurso reivindicativo de Alonso 
Caxade.  LM

Maria Joaquina serrano apresentou a obra “A caminho da liberdade com Mão na terra pé no Mar”

VidA dE prOfESSOrA fOi 
inSpirAçãO pArA liVrO 
Foi apresentada, no 

sábado à tarde, a nova 
obra de Maria Joaquina 
serrano. O livro, intitulado 
“A caminho da liberdade 
com Mão na terra pé 
no Mar”, é inspirado no 
tempo em que a professora 
lecionou na Escola da 
Marinha de silvalde, 
nomeadamente durante o 
período do 25 de abril de 
1974.

Foi com uma plateia bem com-
posta que decorreu na Sala Po-
livalente da Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva a apresen-
tação da obra “A caminho da li-
berdade com Mão na Terra Pé no 
Mar”. O livro de Maria Joaquina 
Serrano fala sobre o pós-25 de 
abril e sobre as crianças do Bair-
ro da Marinha, vareiros e ciga-
nos, alunos da antiga professora 
que agora é escritora. 

Na sua segunda obra, a auto-
ra descreve os meninos vareiros, 
descalços e com camisas aos 
quadrados, tal e qual os seus 

pais e avôs, e como eles falavam 
da companha. Da mesma forma, 
o livro descreve o envolvimento 
das crianças ciganas nos negó-
cios dos pais desde tenra idade. 
“A caminho da liberdade com 
Mão na Terra Pé no Mar” recor-
da, no fundo, as memórias da 
docente, como as aulas na praia, 
a desenhar na areia, e as con-
versas com as vareiras. O livro, 
apesar de dirigido aos mais jo-
vens, pode ser lido por pessoas 
de todas as idades.

Maria Joaquina Serrano come-
çou por agradecer a presença de 
todos e falou um pouco sobre o 
seu percurso de escritora. A an-
tiga professora só publicou o seu 
primeiro conto o ano passado, 
mas confessou que tem o gosto 
pela escrita e pela leitura desde 
que aprendeu a ler e a escrever. 
“Sempre pensei que ia escre-
ver um livro, mas sou um pouco 
preguiçosa e pensei que tinha 
tempo”, afirmou. Depois, vieram 
os filhos e os netos, deixou de 
dar aulas, mas foi preciso uma 
tragédia próxima para passar 

à “ação”, nascendo assim um 
conto sobre o “Tono de Lamas”.

Agora, Maria Joaquina Ser-
rano lançou o seu segundo li-
vro, inspirado no seu percurso 
profissional que teve início em 
1969/1970. “Como jovem profes-
sora, ficava admirada com clas-
ses fora do comum”, explicou, 
referindo que dar aulas na Esco-

la da Ponte de Anta e depois na 
Escola da Marinha de Silvalde foi 
marcante, principalmente no úl-
timo estabelecimento de ensino. 
“Foram anos de muita envolvên-
cia de afetos”, referiu, acrescen-
tando que, embora tenha ins-
piração da vida real, esta nova 
obra conta também com muita 
ficção. LM

“Contemplações pelo caminho” estará patente até 1 de novembro no Centro Multimeios

AdElAidE OliVEirA dEdiCA 
ExpOSiçãO AO SEu pAi
No passado sábado, foi 

inaugurada, na galeria 
do Centro Multimeios 
de Espinho, a exposição 
“Contemplações pelo 
Caminho”. A pintora 
Adelaide Oliveira dedicou 
a mostra ao seu pai, sendo 
que a iniciativa foi muito 
marcada pela emoção.

Perante algumas dezenas de 
pessoas, a exposição “Con-
templações pelo Caminho” foi 
inaugurada durante a tarde de 
sábado. A vereadora da Cultu-
ra da Câmara Municipal, Leonor 
Fonseca, deu as boas-vindas a 
todos os presentes e disse que 
a galeria do Multimeios estava 
sempre aberta para receber ini-
ciativas daquela índole. O proto-
colo daria a palavra à autora da 
mostra, Adelaide Oliveira, mas, 
por estar afónica, foi a sua mãe 
a ler uma declaração da artista. 
A pintora disse que expor em Es-
pinho tem um significado muito 
especial devido às suas raízes 
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paternas (a família do seu pai é 
de Anta). 

Adelaide Oliveira mencionou a 
importância do seu pai - “Teria 
sido um grande pintor se a vida 
não lhe tivesse trocado as vol-
tas” - que se tornou pintor aos 
80 anos na Universidade Sénior 
de Espinho e dedicou-lhe a ex-
posição que estará patente no 
Multimeios até ao próximo dia 1 
de novembro. A artista, através 
da voz da sua mãe, falou sobre a 
serralharia onde trabalhava o seu 
avô e recordou as idas da avó à 
feira. Aliás, foi em casa dos seus 

avós que teve a sua primeira ex-
periência na pintura, naquilo que 
agora se chama de instalação. 

A palavra passou depois para 
o seu tio Joaquim, num discur-
so muito marcado pela emoção. 
O idoso disse que “a expressão 
da imagem é a expressão da 
verdade” e, depois de recordar 
momentos passados, afirmou: 
“Vamos dar valor a quem sabe 
pintar”. A iniciativa continuou 
depois com um momento mu-
sical de Gonzaga Coutinho, se-
guindo-se depois a visita pelos 
quadros expostos. LM



M
ar

é 
De

sp
or

tiv
a

12

08 | 10
2014

M
V

M
aré Desportiva

08 | 10
2014

M

13

V

Futebol Juvenil

Teste final semi aprovado
Equipa de Benjamins A da ADF Anta/Baixinhos não foi além de um 7º 
lugar no Torneio disputado em Fiães no fim de semana passado.  Os 
antenses, apesar de dominarem os três jogos da fase de grupos, não 
conseguiram espelhar essa diferença em golos e por muito pouco 
falharam o apuramento para as meias-finais.
Quanto à equipa B, no último teste antes de iniciar o campeonato, 
também não conseguiram mais do que um lugar a meio da tabela, 
ficando ainda a ideia que poderiam ter conseguido um pouco mais.
O escalão de Traquinas participou com duas equipas no Torneio de 
Lourosa. A do grupo A venceu o seu grupo com clara vantagem. A do B, 
mesmo com uma derrota no último jogo, também passou à fase seguinte 
mas apenas em segundo lugar. Os quartos de final sortes diferentes 
ditaram o percurso das duas. Uma derrotou o Salgueiros e seguiu em 
frente A outra perdeu com o Beira-Mar e foi eliminada. Nas meias finais 
“vingança” antense e vitória por 3-0. Na final mesmo com todo o domínio 
de jogo os antense não conseguiram vencer dando a vitória ao adversário

Voleibol I Sp. Espinho vence Benfica na final do Torneio

CenTenário da viTória
Sp. Espinho apresentou-

se aos sócios no fim de 
semana passado durante o 
seu Torneio do Centenário. 
Tigres acabaram mesmo 
por vencer o evento com 
duas vitórias (Académica de 
Espinho e SL Benfica). 

A equipa de voleibol do Spor-
ting de Espinho conquistou no 
domingo o Torneio do Centenário 
ao bater na final o SL Benfica por 
3-1 (25-22, 21-25, 25-23 e 25-20). 
A Académica de Espinho também 
marcou presença no torneio or-
ganizado pelos tigres, mas com 
duas derrotas não foi além da 
última posição (derrota por 3-0 
contra o Sp. Espinho e Madale-
na).

O Torneio do Centenário, que 
está inserido nas comemorações 
dos 100 anos dos tigres, contou 
com a presença de um convida-

do muito especial, o timorense 
Ximenes Belo, Prémio Nobel da 
Paz em 1996, que confraternizou 
com jogadores, dirigentes e pú-
blico que assistiu ao torneio. O 
bispo esteve em Espinho a con-
vite do amigo José Leitão, o novo 
dirigente do voleibol dos tigres. 
“Esteve entre nós um ícone da 
paz”, disse o dirigente.

Este Torneio serviu também 
para apresentar a equipa de vo-
leibol dos tigres da Costa Verde. 
Assim, a equipa liderada por Fi-
lipe Vitó contará com os seguin-
tes atletas: Rui Moreira (zona 4), 
Phelipe Martins (central), Pedro 
Maia (distribuidor), Nuno Silva 
(central), Miguel Maia (distribui-
dor), Marco Sousa (central), Mar-
co Ferreira (oposto), Luís Moreira 
(zona 4), Luís Godinho (distribui-
dor), Jonathan Nunes (líbero), 
Hugo Ribeiro (líbero), Filipe Pinto 
(zona 4) e Carlos Fernandes (lí-

Ténis               

CTe é CaMPeÃo naCionaL de 
veTeranoS (+50 anoS)
Terminaram no domingo 

dia 5 de Outubro os 
campeonatos de ténis 
por equipas nos diversos 
escalões, desde os 
seniores até aos + 60 anos, 
em que o destaque se situa 
na equipa dos Veteranos + 
50 anos que se sagraram 
Campeões Nacionais nas 
instalações do CIF – Clube 
Internacional de Football 
em Alfragide, Lisboa.

Desde o passado dia 1 de ou-
tubro as equipas do CTEspinho 
começaram a sua participação 
no campeonato nacional de 
equipas iniciando nas instala-
ções do Quinta da Balaia Ténis 

Clube a hipótese de entrar no 
quadro principal do campeonato 
de Seniores, defendendo a sua 
posição de vice-campeões re-
gionais da Associação de Ténis 
de Aveiro disputando contra a 
equipa da casa essa possibili-
dade.

Passado o primeiro obstáculo 
e tendo entrado no grupo mais 
difícil do campeonato, os jogos 
foram-se sucedendo e o tercei-
ro lugar no grupo foi conseguido 
com os mesmos pontos do se-
gundo, uma vez que o desempa-
te aconteceu através da diferen-
ça entre set’s ganhos e perdidos 
por um, ficando assim afastados 
da subida de divisão, que aliás 
bem mereciam por todo o sacri-

fico e pundonor que evidencia-
ram, apesar de desfalcados de 
alguns jogadores importantes.

A equipa dos veteranos +60 
anos nas instalações do CT Pa-
ços de Brandão e a dos +35 anos 
(1ª divisão) no Clube de Ténis do 
Porto alcançaram respetivamen-
te o terceiro e quarto lugares, 
tendo disputado em circunstân-
cias difíceis as respetivas parti-
das uma vez que ambas equipas 
tiveram jogadores lesionados 
que diminuíram as possibilida-
des de melhor classificação.

Por último e dando especial 
destaque aos Campeões Nacio-
nais +50 anos, a equipa forma-
da por Joaquim Costa (Capitão), 
Carlos Suarez, Filipe Couto e 

Vitor Sousa, conseguiu levar de 
vencida as demais equipas tra-
zendo o tão ambicionado troféu 
para Espinho, juntando-o neste 
caso ao título de Campeão Re-
gional.

A direcção do Clube de Ténis 
de Espinho lembra que todas as 
prestações foram brilhantes ten-
do em conta que os jogadores “ 
não tendo onde treinar, uma vez 
que o clube continua a precisar de 
casa alheia, conseguiram elevar 
bem alto o nome do Clube, que 
agradece o sacrifício de todos e 
que tudo continua a fazer para 
conseguir instalações condig-
nas de acolher os atletas que tão 
brilhantemente o representam”. 
MV

Frente aos Leões

Cantinho vence Supertaça
No sábado passado, Leões Bairristas e Cantinho da Rambóia 
mediram forças na Supertaça, o primeiro jogo oficial da 
temporada, disputado no Complexo Desportivo de Paramos. O 
encontro foi extremamente renhido e foi necessário proceder à 
marcação de grandes penalidades para se apurar o vencedor. 
Ao intervalo, silvaldenses e espinhenses não quiseram dar 
parte fraca e marcaram um tento cada. O tempo complementar, 
embora tenha trazido muitas oportunidades, ninguém conseguiu 
passar para a frente. Obrigados a disputar tempo extra, os Leões 
saltaram para a frente mas já perto do cair do pano, o cantinho 
empatou. Na marcação de grandes penalidades, a sorte acabou 
por sorrir aos laranjas que venceram por 3-4. NO

Futebol 

 Tigres cada vez mais no 
fundo da tabela
O Sp. Espinho continua a ser a única equipa da sua série 
com zero vitórias conseguidas. Este fim de semana, os tigres 
deslocaram-se a Pedras Rubras para defrontar a equipa local 
e perderam pela margem mínima.  O tento apontado por João 
Amaral à passagem da primeira meia hora foi determinante para 
as aspirações dos alvi-negros. Com mais uma derrota averbada, 
o Sp. Espinho está em 10º lugar (última posição) e soma apenas 
um ponto, fruto de um empate. O Salgueiros é líder isolado  
com onze pontos. 
Pelo Sp. Espinho alinharam: Renato; Bosingwa, Ricardo Correia, 
Pedro Pereira e Marcos; João Dias, Rui Lopes e Muelson 
Samate; Telmo, André e Capela. 

Taça de Portugal

Entretanto, já foi realizado o sorteio da Taça de Portugal a 
contar com equipas da Liga principal de futebol nacional. 
Porém, o sorteio ditou uma curta viagem aos tigres. O Serzedo, 
da série D do Campeonato Nacional de Séniores foi o sorteado. 
O encontro terá lugar dia 19 de outubro. 
Antes dessa partida, a equipa liderada por Calica acolherá o 
Moimenta da Beira em partida a contar para o campeonato, no 
dia 12 de outubro. MV
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Equipa de voleibol do Sp. Espinho versão 2014/2015

bero).
A temporada arranca oficial-

mente no próximo sábado, com a 
disputa da Supertaça, em Coim-
bra, entre o Benfica, campeão 

nacional, e o Castelo da Maia, 
vencedor da Taça de Portugal. 
O Campeonato Nacional começa 
no fim de semana seguinte, no 
dia 18 de outubro. NOVitória ante o Aguçadoura FC

Juventude de outeiros 
também vence
A Juventude de Outeiros venceu a edição deste ano da 
Supertaça da Federação de Futebol Popular do Norte. Num jogo 
disputado no Complexo Desportivo de Lousada, a equipa de 
Espinho (vencedora da Taça da Federação) derrotou a equipa 
doAguçadoura FC (vencedor da Taça dos Campeões) após a 
marcação de grandes penalidades.
No fim do tempo regulamentar o resultado manteve-se nulo e só 
após a marcação da 26.ª grande penalidade foi possível apurar o 
vencedor da Supertaça.
A Juventude de Outeiros e o Aguçadoura FC defrontar-se-ão 
novamente na 2.ª Jornada da 1.ª Fase, conforme ditou o sorteio 
realizado domingo passado. NO

Traquinas B



M
ar

é 
De

sp
or

tiv
a

14

08 | 10
2014

M
V

M
aré de Opinião

08 | 10
2014

M

15

V

São médicos, engenheiros, 
construtores civis, mecânicos, 
enfermeiros, comerciantes, 
calceteiros... vários 
profissionais que ao fim 
de semana se juntam para 
dar uns pontapés na bola. 
Escrevo naturalmente sobre o 
fenómeno do futebol popular 
do concelho de Espinho. 
Uma modalidade que passa 
ao lado de muita gente, mas 
que move seguramente perto 
de 500 pessoas diretamente 
(só clubes são quase 20) das 
várias freguesias espinhenses. 
Estes “profissionais”, que 
jogam à bola de forma 
organizada porém sem direito 
a um ordenado, também já vão 
cultivando algumas raízes nas 
competições fora de portas. 
Depois de ter conquistado a 
Taça Federação Norte há 4 
meses (uma espécie de Liga 
Europa à escala), a Juventude 
de Outeiros voltou a brilhar 
lá fora com a conquista da 
Supertaça Federação Norte. 
Um feito que não está ao 
alcance de muitas equipas do 
popular de Espinho. Assim, 
parabéns à equipa silvaldense.  
 
Nuno Oliveira, diretor
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É um adeus que te digo num 
poema,
Continente solar,
Grande e fremente coração de 
terra!
É um adeus de poeta atribulado,
Que dos longes da História
E na carne dos seus
Veio ver a negrura
De um pesadelo”     
Miguel Torga

Não houve nem há reforma da 
Justiça! Abortou…naturalmente! 
A Justiça é indomável por sua 
natureza, porque “…dos longes 
da História” está acima dos 
homens. Estes, porém, na ânsia 
do exercício do poder que natural-
mente não possuem, nem detém, 
tudo fazem para a alcançar. 
Debalde.
A Justiça é um valor inatingível. 
Sempre perseguida. Cada vez 
mais maltratada.
Todos se arvoram seus leais 
defensores. Ninguém admite que 
a ataca,  que a maltrata ou 
simplesmente que não a respeita. 
Que não a atinge, em suma.
Foi sempre assim, é um drama 
humano: Ai de quem não conse-
gue dirimir os seus conflitos de 
interesses espontaneamente. Isto 
quer dizer simplesmente que “feliz 
do homem” que percorre a sua 
Vida lidando com os seus confli-
tos, mesmo os que lhe são 
criados por outros,   sem recorrer 
á chamada “Justiça” dos homens.
Claro que há pessoas que pela 
sua colocação no mundo do 
poder, estão sempre “ na mó de 
cima”, ao contrário do “outro” que 
acaba por se sujeitar uma vez 
que, por razões de impotência 
económica ou situação social, 
acaba por se “resignar”.

Mas não é a este tipo de casos 
tão conhecidos e verdadeiros que 
cabe aqui referir.
Também há conflitos para que 
mesmo pobres e quase indefesos 
não podem deixar de reclamar 
Justiça, mesmo a dos homens.
Mas de uma maneira geral 
devemos manter o diálogo com 
todos, com vizinhos, familiares, 
colegas de trabalho, superiores e 
inferiores, falar com todos, ousar 
dar opiniões, intervir persuadindo 
à conversa esclarecedora, 
abandonar o nosso mutismo tão 
cómodo mas tão egoísta.
A melhor forma de fazer Justiça é 
evitar a injustiça que vai fermen-
tando ao nosso lado.
Sejamos interventores a favor da 
Justiça!
A favor da espontânea composi-
ção de interesses que parecem 
impossíveis de ser conciliados.
Pensam que os Tribunais fazem 
melhor?
Pensam que estas estruturas 
pesadas, tão caras e tão lentas 
vos resolvem melhor os proble-
mas…???
Lá está, haja mais senso e mais 
humildade.
Quem for muito orgulhoso, pode 
ficar sempre a perder…
Pacificamente!... até onde for 
possível! Tentem tudo! 
A Justiça não se alcança com 
sistemas tecnológicos os mais 
sofisticados, que nos obrigam a 
estudar informática e a perder 
horas do nosso trabalho, do 
nosso sono e, sobretudo do 
tempo que temos de destinar ao 
nosso contínuo “aprender”, para 
estudar o Citius e outros quejan-
dos…
A Justiça não está nos Tribunais 
onde há um número de processos 

tão grande que leva a fechar 
Tribunais do interior, da chamada 
província, onde o Judas perdeu as 
botas, para obrigar os nossos ido-
sos e solitários a apanhar uma 
camioneta que nem tem regresso 
no próprio dia para ir à Terra 
Grande … “E na carne dos seus/
Veio ver a negrura”.
Com todo o respeito que é muito 
por quem trabalha, os senhores 
Juízes que se desloquem dos 
Tribunais grandes aos peque-
nos… o Ministério que lhes pague 
como é de sua obrigação…e que 
abra a Magistratura a maior 
número de licenciados em Direito, 
a mais, muito mais funcionários 
que trabalham como servos, que 
os portugueses bem precisam de 
trabalho!!! Criem-se postos de 
trabalho. 
Falem com os funcionários 
judiciais e vejam quantas horas 
trabalham por semana sem que 
lhes seja pago o que quer que 
seja…
Não maltratem ainda mais a 
Justiça!
Não queiram perpetuar o vosso 
nome à custa de uma reforma que 
é uma frustração, um aborto, um 
retrocesso e uma desumanidade!
O que se conseguiria com um 
pouco mais, só um poucochinho 
de Humildade, a virtude dos 
grandes…
Para quem gosta tanto do critério 
dos números,  custo/beneficio 
apresentem os Orçamentos para 
a Justiça dos últimos 20 anos, 
mostrem as receitas de que 
usufrui o Ministério e mostrem a 
rentabilidade.
Apresentem o que já foi desperdi-
çado com a gestação deste 
aborto natural…
Um pesadelo…  

Artigo de Opinião

BREvE ADEuS 

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

Vitórias recheadas de golos
Juvenis – Campeonato Distri-

tal de Juvenis – 2.ª divisão - A
ADF Anta/Baixinhos 3-0  S. 

Martinho 

ADF Anta/Baixinhos: T. Men-
des, Rafa, Gonçalo, Dias, T. Oli-
veira, Vieira, J. Paulo, Xavier, 
Hugo, Rodolfo e Ruben 

Joagarm ainda: Serginho e Se-
queira

Treinador: Artur Quaresma

Foram 40 minutos de futebol de 
grande qualidade. Neste período, 
assistiu-se a tudo o que um jogo 
de futebol tem de bom: futebol de 
primeiro toque, jogadas colecti-
vas, individuais, jogo rápido, jogo 
lento, enfim, futebol completo. 
Com tudo isto, o resultado de 3 a 
0 ao intervalo era justo, podendo 
mesmo ser muito mais desnivela-
do. A 2ª parte, por motivos pou-
co claros, não foi possível fazer 
aquilo que todos os responsáveis 
desejavam, ou seja, uma qualida-
de igual à primeira. No entanto, 
fica e já não foi pouco, uma ima-
gem altamente positiva de uma 
equipa que neste momento prati-
ca um futebol que é bom assistir. 
Resultado justo e sem contesta-
ção.

Iniciados A – Campeonato 
Distrital de Iniciados – 1.ª divi-
são

UD Fermedo 1-9 ADF Anta/ Os 
Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Luís,  
Nuno L, Dinís, André, Furtuoso, 
Simão, Francisco, Beto, Pedrito, 
Resende e Rui S.

Jogaram ainda: Santos, Lito, 
Varela, Zinho e Diogo C.

Treinador: Nelson Capela 
Marcadores: Nuno L, André, 

Francisco, Beto, Pedrito (3), Lito 
e Diogo C.

A equipa de iniciados da ADF 
Anta venceu este fim de semana 
de forma contundente a equipa 
do UD Fermedo no seu próprio 
reduto. Depois de ter entrado em 
jogo na expectativa, os antenses 
foram assumindo as despesas 
de jogo e foi com naturalidade 
com alguma naturalidade que se 
adiantariam no marcador. Após 
o golo marcado, verificou-se um 
novo período de alguma letargia 
por parte dos forasteiros, perío-
do no qual os visitados aprovei-
taram para de livre direto igualar 
a partida. Seria após este percal-
ço que a ADF Anta partiria rumo 
à goleada. Não dando grandes 
veleidades ao seu opositor, os 
comandados por Nelson Cape-
la, detentores de outros recursos 
quer sob o ponto de vista técnico 
mas também táctico iriam mar-
car por mais duas circunstâncias 
antes do período de repouso. Na 
entrada para a segunda parte e já 
com algumas mexidas na equipa, 
o jogo antense iria assumir con-
tornos de boa qualidade nos seus 
vários momentos de uma forma 
mais consistente e a bola iria ani-
xar-se dentro da baliza local por 
mais meia dúzia de vezes. Apesar 
do resultado bastante volumoso, 
os antenses devem-se queixar de 
si próprios na medida em que o 
número de oportunidades falha-
das no decorrer do jogo revelam 
uma falta de eficácia que em jo-
gos de maior grau dificuldade po-
dem custar muito caro. O relaxe, 
consequência do expressar da 
diferença de potencial entre os 
dois coletivos será também algo 
com que os antenses deverão li-
dar no futuro, na medida em que 

as oscilações exibicionais den-
tro do mesmo desafio poderão 
também elas consubstanciar-se 
como um entrave à conquista de 
novas vitórias.

Iniciados B – Série A
ADF Anta/Baixinhos 5-0 C.D 

Paços de Brandão

ADF Anta/Baixinhos: Miguel, 
Zé Pedro, Edgar,Fábio e Bruno 
Pereira, Pedro Oliveira e Alex, 
Godinho, Gui, Rafa e André Ma-
ganinho.

Treinador:Rúben Correia

A equipa de Iniciados B do 
Anta recebeu na 2ª jornada a 
equipa do Paços de Brandão.  
Com uma abordagem forte ao 
jogo, os Antenses desde cedo 
mostraram ao seu adversário 
que queriam conquistar os três 
pontos.  Organizados e pressio-
nantes, os da casa chegaram ao 

primeiro golo através de uma boa 
jogada coletiva. A equipa foras-
teira continuava a errar, devido 
à forte pressão dos Antenses e 
de forma imediata assistiu-se ao 
segundo e terceiro golo. Ao inter-
valo, o resultado era justíssimo 
fruto da boa exibição da equipa 
da casa. Na segunda parte, os 
Antenses entraram algo descon-
centrados, permitindo assim ao 
Paços de Brandão uma reação 
ténue. Após o susto inicial, os An-
tenses voltaram a dominar o jogo 
e em mais dois lances ofensivos, 
voltaram a aumentar o marcador 
para cinco golos.  Até ao fim do 
encontro ainda assistiu-se a algu-
mas situações de finalização do 
Anta, mas ou por azar ou por mé-
rito do guarda-redes adversário, 
o resultado não sofreu alteração. 
Em suma, mais uma boa exibição 
dos Antenses que foi premiada 
por um resultado volumoso mais 
inteiramente justo.  Mv

Iniciados B venceram Paços de Brandão por 5-0

Farmácias
Quarta-feira, 8 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Quinta-feira, 9 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Sexta-feira, 10 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Sábado, 11 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352           

Domingo, 12 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Segunda-feira, 13 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Terça-feira, 14 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Quarta-feira, 15 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Úteis

Hair couture
R 
o 
M 
Y

rua 25, n.281 4500 espinho
tlf: 227 321 995

Rua 18 nº 680

4500 Espinho

Telf: 227 322 306

com Jogos santa casa

Café 
Mon Cherry

Rua 23 n.º 342 - 4500 142 Espinho

tlf: 227 310 106

geral@sopequeninos.pt

www.sopequeninos.pt

CRIANÇAS E MAMÃS

visite-nos
Temos novidades para si!!!

SÓPEQUENINOS

cinema

Ariane Felder é uma jovem juíza, solteira e moralista que descobre, para 
seu grande espanto, estar grávida É ainda mais surpreendente quando 
descobre que o pai é Bob Nolan, um criminoso procurado por um crime 
hediondo. Ariane não se lembra como isto aconteceu, nem sequer de o ter 
conhecido.

Normal: 4,5€ | Estudante, cartão jovem, sénior: 3,5€ | Terça-feira: 3€

2 a 8 de Outubro 2014 | 16h30 e 21h30 | Excepto ao Domingo e 
Segunda-feira

gravidez de...alto risco

Multimeios de Espinho

Filomena Maia Gomes
Advogada

Pub.
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